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A Biologia da Conservação é considerada como 
uma ciência da crise, por conta das modificações 
no uso da terra e perda de diversidade biológica, e 
também da esperança devido ao interesse que desperta 
em muitas pessoas (Soulé 1985). Existem algumas 
áreas do conhecimento que são sensivelmente mais 
atraentes e procuradas pelos pesquisadores, como 
é o caso da Biologia da Conservação. Por diversos 
motivos os biólogos e especialmente os profissionais 
que trabalham com Ecologia - e em menor grau com 
Genética, Zoologia e Botânica - se sentem motivados 
a realizar estudos nesta área. O próprio surgimento 
de novos periódicos especializados nos últimos 20 
anos, assim como o aumento do número de artigos 
publicados em vários países, entre eles o Brasil, 
indicam o interesse crescente de pesquisa em Biologia 
da Conservação (Grelle et al. 2009). No Brasil existem 
algumas iniciativas em forma de livros, tradução de 
livro e edições de periódicos que tratam deste assunto 
(por exemplo, Capobianco et al. (2001), Primack 
& Rodrigues 2001, Rocha et al. 2006, Tundisi & 
Matsumura-Tundisi 2008, Metzger 2009, Bergallo 
et al. 2009). No entanto, estudos com revisões ainda 
são raros e as publicações citadas acima apresentam 
resultados de grupos de pesquisa.

No início de 2008 o editor chefe da Oecologia 
Brasiliensis (Alex Enrich-Prast) nos convidou para 
organizar um número especial sobre Biologia da 
Conservação. Como nesta nova fase a Oecologia 
Brasiliensis publica trabalhos de revisões, começamos 
a montar um banco de possíveis autores para escre-
verem os artigos. Buscamos pesquisadores residentes 
no Brasil e com interesse em Biologia da Conservação 

e com história de pesquisa nesta área para escrever 
os trabalhos, tendo em mente que revisões são mais 
do que levantamentos bibliográficos. O ideal é que os 
artigos sejam escritos por profissionais com domínio 
dos temas. Como já exposto acima, existem vários 
periódicos especializados na publicação de estudos 
sobre Biologia da Conservação, e por isso usamos 
como critério que os futuros autores deveriam ter pelo 
menos uma publicação, nos últimos três anos, em 
algum dos periódicos especializados. Selecionamos 
então um conjunto de periódicos com sistema de 
revisão por pares, com mais de 10 anos de publicações 
e que recebem regularmente uma grande quantidade 
de artigos, e reconhecidamente rigorosos na revisão 
dos trabalhos submetidos. O conjunto escolhido 
foi o seguinte: Conservation Biology, Biodiversity 
and Conservation, Biological Conservation, 
Environmental Conservation e Animal Conservation. 
Seis diferentes pesquisadores, em conjunto com 
seus co-autores, aceitaram o convite para escrever 
os artigos e ao todo foram 31 autores e co-autores 
de 13 diferentes instituições de pesquisa e ensino. A 
natureza multidisciplinar da Biologia da Conservação 
impede que qualquer tentativa de publicação sobre o 
assunto seja completa, por maior que seja o grupo de 
pesquisadores envolvidos. Não tivemos a intenção de 
esgotar o assunto e nem de ter um conjunto de artigos 
englobando todos os enfoques possíveis em Biologia 
da Conservação. Todos os artigos deste fascículo 
da Oecologia Brasiliensis trazem contribuições 
com o enfoque biológico, o que é uma tendência na 
produção científica em Biologia da Conservação no 
Brasil (Grelle et al. 2009).
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O primeiro artigo traz os resultados de uma 
cientometria feita a partir de artigos em oito 
periódicos no período de 1998 a 2007 (Grelle et 
al. 2009). Os principais assuntos estudados nos 
386 artigos registrados neste período permitem a 
identificação de alguns padrões. Por exemplo, o 
tema “Fragmentação” apareceu em 58 artigos, o 
que é esperado já que esta é vista como uma das 
alterações ambientais mais comuns e uma das 
principais causas de diminuição das populações e 
eventual extinção das espécies. Este é o assunto de 
outro artigo deste número especial, que traz uma 
revisão dos efeitos da fragmentação na Amazônia, 
tendo como base os estudos do Projeto “Dinâmica 
Biológica de Fragmentos Florestais” (Laurance & 
Vasconcelos 2009). Algumas conseqüências da 
fragmentação são o isolamento e diminuição das 
populações, o que é mais grave em populações 
pequenas (Caughley & Gunn 1996). O limiar da 
persistência das populações depende da viabilidade 
delas, a médio e longo prazo, e este é o assunto do 
terceiro artigo de revisão (Brito 2009). 

Os outros três artigos de revisão têm abordagens 
em escala geográfica, sendo que um deles enfoca uma 
nova área de pesquisa, conhecida como Biogeografia 
da Conservação (Conservation Biogeography 
seguindo Whittaker et al. 2005). Nele Diniz-Filho 
et al. (2009) fizeram uma revisão multi-taxon de um 
projeto de pesquisa executado no Cerrado brasileiro. 
O próximo artigo de revisão extrapola as fronteiras 
políticas para fazer uma revisão do planejamento 
sistemático de reservas (Pinto & Grelle 2009). Esta 
abordagem é extremamente importante e deve fazer 
parte de qualquer estratégia de conservação no mundo 
(Margules & Pressey 2000). A seleção de reservas 
(reserve selection como é conhecida na literatura 
internacional) é vista por alguns como uma grande 
contribuição da comunidade científica australiana 
para a Biologia da Conservação mundial (Sarkar 
2004). Espera-se que a Biologia da Conservação possa 
trazer respostas e prognósticos das alterações no meio 
ambiente, sendo que as em larga escala são as mais 
visíveis e preocupantes. O último artigo de revisão traz 
exatamente uma síntese das mudanças climáticas e 
seus impactos na biodiversidade brasileira, chamando 
a atenção da importância que a comunidade científica 
tem na elaboração de diagnósticos e prognósticos 
neste assunto (Vale et al. 2009).

A maior parte dos estudos feitos no Brasil são 
com enfoque biológico (Grelle et al. 2009). No 
entanto alguns assuntos ainda são pouco explorados 
e a pesquisa neles deve ser incentivada e em alguns 
anos poderão ser escritos artigos de revisão. Este 
seria o caso do impacto das espécies exóticas sobre 
as nativas - um importante assunto que começa a 
ser considerado em estratégias de conservação 
(Bergallo et al. 2009). Estudos de viabilidade 
populacional podem gerar informações importantes 
para estratégias de conservação (Brito 2009, Brito 
et al. 2008) e devem também ser incentivados. 
Tendo em mente que a Biologia da Conservação 
é multidisciplinar, e que as estratégicas de 
conservação devem levar isto em consideração, 
espera-se que, em futuro próximo, estudos para 
identificar áreas importantes para conservação se 
baseiem em informações tanto biológicas quanto 
sócio-econômicas. Faltam ainda estudos com 
abordagem de Ecologia da Paisagem e conservação. 
As unidades de conservação são importantes para  
as estratégias de preservação e devem ser vistas 
como mais um elemento da paisagem. Outra  
lacuna que podemos identificar é o impacto das 
populações tradicionais na biodiversidade e 
estudos sobre manejo de vida silvestre, sendo raros 
os estudos no Brasil e na América do Sul com estas 
abordagens (Redford & Robinson 1991, Robinson 
& Redford 1994).

Por fim desejamos uma leitura agradável e infor-
mativa, e esperamos que este número especial possa 
mostrar parte da capacidade e do esforço de produção 
científica nacional em Biologia da Conservação.
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